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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 5, nº 22, 23/09/05  

	E ASSIM GOIANÉSIA ENTRA 
EM CENA


Quem assistiu aos telejornais das Tvs abertas do dia 19 de setembro ficou sabendo da existência de uma cidade localizada no interior do estado do Pará na qual os moradores se revoltaram e destruíram vários prédios públicos, tais como: a prefeitura, a câmara de vereadores, o quartel da polícia militar, algumas secretarias municipais, o fórum, etc. O hospital da cidade foi poupado, mas a casa do prefeito não teve a mesma sorte. 

Informa-se que os habitantes estariam revoltados com o seqüestro de uma garota e também foi noticiada a existência de um estuprador que estaria agindo na cidade, deixando os moradores inseguros. Os fatos anunciados foram devidamente ilustrados através de imagens de destruição dos imóveis e dos veículos públicos incendiados, além da indicação de alguns supostos responsáveis. 

Assim a cidade de Goinésia adquiriu existência midiática. Nasce, midiaticamente, como aquele lugar que “passou na televisão” com carros e órgãos públicos destruídos pelos seus moradores. 

O espaço midiático dedicado a Goianésia se assemelha ao daqueles países “longínquos” que emergem nos meios de comunicação de massa quando ocorre um acidente de proporções monumentais como uma onda tsunami ou quando uma grande potência se confronta com as “opacas” nações, como é o caso do conflito entre os Estados Unidos e o Afeganistão. Em tais condições, as informações publicizadas sobre os locais desconhecidos dão conta de uma situação extraordinária, portanto, fora daquilo que representa o cotidiano com suas regras habituais partilhadas pelos membros das comunidades afetadas. Entretanto, são as imagens que representam a quebra com o viver diário que adquirem a dimensão de significado público daquele lugar.   

Cabe recordar que o jornalismo, normalmente, se constrói a partir do registro do excepcional que ocorre nos mais variados espaços sociais. Há, entretanto, lugares que funcionam como verdadeiras âncoras para olhar midiático, outros, pelo contrário, são completamente desprovidos da atenção dos meios de comunicação de massa: são os locais sem mídia. Estes só aparecem nos veículos de comunicação de grande circulação quando produzem acontecimentos capazes de alterar a rotineira atenção dos mídia. Desse modo, pode-se dizer que quando esses espaços são atraídos pelo olhar da comunicação de massa, vivem-se situações tão radicalmente estranhas ou adversas que não se faz possível a mostra de imagens mais representativas do viver comum. Assim, de um lugar desconhecido, aquele espaço passa a ser reconhecido por aquilo que ele um dia teve de excepcional. 

Nada sabemos de Goianésia. E os jornais, como já referido, indicam a existência de um estuprador e o desaparecimento de uma criança como os motivos para a destruição dos bens públicos. Entretanto, não são colhidas falas dos habitantes da cidade, as imagens dão conta, exclusivamente, das cenas de destruição. Em certo sentido, aquele ambiente socializado midiaticamente, melhor pode ser definido como um cenário, como lugar de se vê, que se expõe. E antes que se possa aventurar pelos mistérios do bastidor, outros palcos, outras peças e outros cenários serão agendados e assim Goinésia encerrará a sua estréia no cobiçado mundo da visibilidade.  

O que foi mesmo que aconteceu com aquela cidade? Por que? O que vai ser de Goianésia? São perguntas que não têm viço midiático quando estão fora do ângulo dos espaços sociais naturalmente midiatizados. 
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